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 De vulneráveis a valiosos

De acordo com a publicação Destaques de 2020 sobre o envelhecimento da 

população mundial, do Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais 

das Nações Unidas, havia no mundo cerca de 727 milhões de pessoas 

com idade a partir de 65 anos em 2020. A expectativa é de que esse 

número dobre até 2050, alcançando cerca de 1,5 bilhão de pessoas 

idosas (1). Nas Américas, espera-se que a tendência seja semelhante. 

No caso dos Estados Unidos, calcula-se que o número de americanos 

com 65 anos ou mais dobrará nos próximos 40 anos, chegando a 80 

milhões em 2040 (2). A América Latina também parece seguir uma 

trajetória similar de crescimento, com a expectativa de que proporção 

de pessoas idosas represente mais de um quarto da população na 

região em 2050 (3). A demanda de maior atenção às pessoas idosas, 

incluindo o atendimento das necessidades de saúde e a garantia da 

qualidade de vida, continuará a ser o principal desafio para construir 

uma sociedade inclusiva para todas as faixas etárias.

A União Internacional de Telecomunicações (UIT), em sua função 

dupla de agência especializada das Nações Unidas para as tecnologias 

de informação e comunicação (TIC) e organização de normalização 

internacional, vem trabalhando para apoiar a integração das tecnologias 

digitais na saúde e no envelhecimento por meio da normalização.  A 

UIT está plenamente comprometida em contribuir para o sucesso da 

Década do Envelhecimento Saudável das Nações Unidas por meio da 

conscientização, da elaboração de diretrizes e políticas associadas à 

prestação de assessoria estratégica, do compartilhamento de boas 

práticas e do fortalecimento da capacidade dos membros da UIT 

de aproveitar as TIC para oferecer soluções inovadoras que tragam 

benefícios socioeconômicos e, assim, transformar este desafio do 

envelhecimento populacional em oportunidade. Com essa finalidade, 

as pessoas idosas constituem um grupo-alvo específico do programa 

de inclusão digital elaborado pela UIT (4).

Os cuidados com as pessoas idosas podem ser considerados um fardo 

por determinada parcela da população mais jovem. À medida que as 

famílias nucleares se tornam mais comuns em todo o mundo, as pessoas 

idosas, sobretudo nos países em desenvolvimento, muitas vezes se 

veem isoladas e abandonadas pela família. Esse modo prejudicial 

de pensar e as ideias erradas associadas a ele, além de criarem uma 

barreira que desencoraja a sociedade a adotar medidas proativas para 

atender as necessidades das pessoas idosas, menosprezam o enorme 

valor que elas podem gerar para a sociedade. Reconhecendo isso, um 

relatório publicado recentemente pela UIT, Envelhecimento em um mundo 

digital — de vulneráveis a valiosos (5), destacou que as TIC podem ter um 
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papel fundamental de possibilitar que as pessoas idosas superem 

incapacidades relacionadas à idade e dar-lhes a oportunidade 

de ter uma vida independente e mais saudável. Isso ampliará o 

empoderamento das pessoas idosas para que se tornem participantes 

ativos e colaboradores eficientes em suas comunidades em termos 

do compartilhamento de competências de vida, conhecimentos e 

experiências valiosas com as gerações mais novas.

Por meio deste relatório, a UIT também aumenta a conscientização 

sobre a importância de formuladores de políticas e outras partes 

interessadas estarem a par da relevância das TIC e da acessibilidade 

digital, além de terem habilidades e conhecimentos básicos para criar 

ambientes destinados ao uso universal e amigáveis às pessoas idosas, 

de modo a tirarem maior proveito das oportunidades digitais para 

fomentar o crescimento econômico, social e político de seus países e 

regiões.

Além disso, as TIC podem permitir que as pessoas idosas continuem a 

viver com independência por maiores períodos (6). O resultado seria 

vantajoso para a sociedade como um todo, com a melhoria da saúde 

mental das pessoas e, ao mesmo tempo, a possibilidade de atenção e 

intervenções médicas oportunas, com custos reduzidos.

Neste contexto, é importante mencionar que as pessoas idosas 

também são fortes propulsoras do desenvolvimento socioeconômico. 

Nos Estados Unidos, calcula-se que os americanos acima de 50 anos 

gastaram mais de 7,6 trilhões de dólares em produtos e serviços em 

2018, e a expectativa é de que esse valor chegue a 27,5 trilhões em 

2050 (7). Na América Latina e no Caribe, as pessoas com mais de 60 

anos serão responsáveis por quase 30% do crescimento do consumo 

nas cidades (8).

Considerando as TIC, como também é apontado no relatório da UIT, a 

população em envelhecimento constitui uma oportunidade atraente 

de negócios não só para a indústria da tecnologia, mas também 

para outros setores, como a atenção à saúde e a aprendizagem 

contínua. Além disso, o setor privado pode usar essa oportunidade 

para atender às necessidades das pessoas idosas e beneficiar seus 

respectivos negócios.
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Inclusão digital
As tecnologias digitais têm um papel fundamental em desbloquear 

todo o potencial das pessoas idosas. As TIC, se desenvolvidas e 

oferecidas em formato acessível, possibilitariam a todos, incluindo 

as pessoas idosas, acessar e usar produtos e serviços de informação 

digital. Além disso, se concebidas e implementadas para levar em 

conta a inclusão digital de todas as pessoas, as TIC permitem criar 

ambientes digitais nos quais todos sejam beneficiados e empoderados 

pelas tecnologias para contribuir com a sociedade de modo geral. Em 

especial, a chamada “senior technology”, ou seja, todos os produtos e 

serviços tecnológicos concebidos com pessoas idosas e para pessoas 

idosas, pode ajudar a impulsionar o desenvolvimento e a inclusão (4).

Figura 1 Pirâmide da inclusão digital.

INCLUSÃO DIGITAL

PARA TODOS
Acessibilidade 

Acessibilidade econômica: 
internet e dispositivos

Acesso e infraestrutura digital: conectividade, 
banda larga e redes de internet

Adoção de políticas, 
regulamentações, 
normas, diretrizes 

e boas práticas

Apropriação, 
letramento digital, 

conhecimentos 
e habilidades

TIC acessíveis: dispositivos, 
produtos e serviços, e-governo, 

e-saúde, e-educação, etc.

Fonte: UIT-D Digital Inclusion / ICT accessibility



4

Para promover a transição para esse ambiente, as pessoas idosas 

precisarão ter habilidades e conhecimentos para usar as tecnologias 

digitais com efetividade. No contexto da COVID-19, as pessoas idosas 

que estavam conectadas à internet, que dispunham de aparelhos de TIC 

apropriados e sabiam usar a tecnologia, encontraram-se em posição 

muito melhor para lidar com a realidade dos confinamentos súbitos, 

não só do ponto de vista da própria saúde e bem-estar social, mas 

também do contato com parentes e da atualização sobre informações 

e orientações de saúde mais recentes. Essas pessoas também foram 

capazes de superar o sentimento geral de isolamento durante o período 

de autoquarentena ou confinamento (9).

Entretanto, sem o apoio político apropriado, a transformação digital 

também poderia aumentar os riscos de exclusão digital, principalmente 

da geração mais velha. Estudos indicam que o mero acesso a um 

computador ou à internet não equivalem a seu uso. Por exemplo, em 

países latino-americanos como Equador, El Salvador, México, Paraguai 

e Peru, a taxa de uso de computador por pessoas idosas é menor que 

a proporção de pessoas idosas com acesso a computadores em casa  

A exemplo no Equador foi possível verificar que em 2015, mais de 30% 

da população idosa tinha um computador em casa, mas apenas cerca 

de 24% utilizavam-no (3).

Desse modo, para garantir que o processo de transformação digital 

inclua todas as pessoas, sem distinção de idade, gênero, capacidade 

ou localização, devem-se considerar três pilares “A” fundamentais: 

Acesso para assegurar a conectividade; Acessibilidade econômica 

da internet e dos dispositivos; e Acessibilidade material, possibilitada 

mediante a Adoção de políticas e o desenvolvimento de dispositivos, 

produtos e serviços de TIC Acessíveis, bem como a Apropriação da 

tecnologia, para garantir que todos os grupos populacionais com 

acesso às TIC possam ter participação significativa na economia 

digital (ver Figura 1).

Além disso, o aumento da inclusão digital e da acessibilidade das TIC 

contribuirá diretamente para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) das Nações Unidas, incluindo o ODS 3 — Saúde e 

bem-estar —, o ODS 8 — Trabalho decente e crescimento econômico 

—, o ODS 10 — Redução das desigualdades — e o ODS 11 — Cidades e 

comunidades sustentáveis.
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As TIC podem melhorar a vida das pessoas idosas, 
hoje e amanhã

“As TIC têm um papel fundamental na criação de ambientes adequados 

para promover condições saudáveis e enfrentar os desafios decorrentes 

do envelhecimento por meio do empoderamento das gerações mais 

velhas. Elas podem ser facilitadoras da inclusão social de pessoas idosas se 

os produtos e serviços forem concebidos levando em consideração suas 

necessidades e expectativas” (Prefácio: Relatório da UIT — Envelhecimento 

em um mundo digital — de vulneráveis a valiosos) (5).

- Doreen Bogdan-Martin, Secretária Geral da UIT

As duas megatendências globais associadas a uma população em 

envelhecimento e ao crescimento exponencial das tecnologias digitais 

são reforçadas no trabalho sobre inclusão digital da UIT, que se concentra 

em alcançar sociedades digitais mais saudáveis, prósperas e inclusivas 

em todo o mundo, em conformidade com a iniciativa da Década do 

Envelhecimento Saudável das Nações Unidas. Por meio do incentivo à 

transferência de tecnologia, conscientização, elaboração de diretrizes 

sobre políticas e estratégias, compartilhamento de boas práticas e 

fortalecimento da capacidade dos membros da UIT de formular soluções 

inovadoras a partir das TIC, a UIT municia as partes interessadas para que 

transformem o desafio imposto por uma população em envelhecimento 

em oportunidade de criar uma comunidade inclusiva. Entre as bases 

para as atividades nesse campo estão as diretrizes, as boas práticas e 

as soluções apresentadas no relatório da UIT Envelhecimento em um 

mundo digital: de vulneráveis a valiosos (5).
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Criação de ambientes digitais inclusivos e amigáveis às pessoas idosas — 
orientações complementares

A facilitação da inclusão das pessoas idosas pelo aproveitamento das tecnologias digitais é, cada 

vez mais, uma prioridade para formuladores de políticas, responsáveis pelas decisões e partes 

interessadas, que procuram apoiar a transição para um ecossistema digital inclusivo e favorável para 

as pessoas idosas .

Com o propósito de oferecer orientações complementares nessa área, a UIT desenvolveu um curso 

on-line gratuito sobre “TIC para melhorar o envelhecimento e a subsistência no cenário digital”, 

dividido em três módulos que abrangem os diversos desafios, a terminologia básica e os elementos, 

requisitos de acessibilidade e conceitos relacionados à inclusão digital de pessoas idosas , além das 

normas e recomendações de políticas para melhorar a qualidade de vida (QdV) das populações em 

envelhecimento em todo o mundo.

Esse curso on-line, disponível (em inglês) na Academia da UIT, foi criado tendo em vista os Estados 

Membros da UIT, formuladores de políticas, responsáveis pelas decisões e outras partes interessadas, 

com a finalidade de transmitir conhecimentos pertinentes sobre o tema e, em conjunto com as 

ferramentas e os recursos apropriados, permitir a construção de sociedades digitais inclusivas, mais 

saudáveis e mais prósperas no âmbito local, nacional e regional (4).

A transformação digital está remodelando radicalmente a atenção 

às pessoas idosas em todos os seus aspectos. A inteligência artificial 

(IA) melhora o monitoramento domiciliar de pessoas idosas por meio 

do acompanhamento contínuo de atividades ou padrões irregulares 

relacionados à saúde, como para a prevenção de quedas, que são a 

causa de mais de 50% das internações por traumatismo de pessoas com 

mais de 65 anos (10). Os dispositivos de IA oferecem assistência de voz 

para lembrar às pessoas idosas o horário de tomar os medicamentos. 

Dispositivos vestíveis dotados de IA também são recursos úteis para 

monitorar e detectar incongruências em dados biométricos e emitir 

um alarme em caso de queda ou invasão residencial (11). Além disso, 

a aprendizagem de máquina permite aos sistemas de monitoramento 

que usam IA realizar análises preditivas para avaliar níveis de 

risco, fazer recomendações com base em dados em tempo real e, 

subsequentemente, facilitar a atenção médica oportuna (12).

A realidade virtual (VR) também está sendo usada para melhorar a 

saúde mental  das pessoas idosas e combater o isolamento. Com a 

simples colocação de óculos de RV, as pessoas idosas podem viajar para 

seus locais favoritos e visitar lugares onde já moraram. O sentimento 

de solidão e isolamento tem enorme impacto sobre a saúde mental 

das pessoas idosas. A RV é capaz de gerar um novo espaço virtual, 

ou até mesmo recriar uma memória do passado, onde elas podem se 

encontrar com parentes e amigos em reuniões sociais e participar de 

https://academy.itu.int/training-courses/full-catalogue/icts-better-ageing-and-livelihood-digital-landscape
https://academy.itu.int/training-courses/full-catalogue/icts-better-ageing-and-livelihood-digital-landscape


7O PAPEL DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NO ENVELHECIMENTO E NA SAÚDE A DÉCADA DO ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL NAS AMÉRICAS:  
SITUAÇÃO E DESAFIOS

atividades das quais talvez não consigam mais participar em razão do 

processo de envelhecimento. Além disso, a RV pode propiciar uma 

experiência única de estimulação cerebral que incentiva as pessoas 

idosas a manterem a atividade mental. Graças à RV, as pessoas idosas 

podem participar de jogos que exigiriam seu deslocamento ou realizar 

exercícios simples para manter a atividade mental, com impactos 

positivos sobre a qualidade de vida (13).

Integração das tecnologias digitais com o uso de normas 
internacionais

“As normas são cruciais para desbloquear o pleno potencial da saúde 

digital e melhorar a atenção às populações em envelhecimento. Os 

aplicativos de saúde eletrônica (e-saúde), telemedicina, dispositivos 

vestíveis e outros sistemas de multimídia necessitam do apoio de um 

ecossistema de internet das coisas (IoT) interoperável e vibrante para 

maximizar seus benefícios. O uso de normas é a maneira mais efetiva de 

possibilitar a interoperabilidade.”

- Seizo Onoe, Diretor, Bureau de Padronização de Telecomunicações, 

UIT

Há anos, a transformação digital vem desempenhando um papel 

importante no aprimoramento da indústria de atenção à saúde. Para 

que esse setor continue a inovar e a adotar novas tecnologias, é 

preciso que os dados de saúde sejam facilmente transmissíveis dentro 

dos sistemas de internet das coisas (IoT). Quando se trata de integrar 

tecnologias digitais para dar apoio ao processo de envelhecimento e 

melhorar a saúde das pessoas idosas, aplica-se uma lógica semelhante. 

Os dispositivos vestíveis inteligentes que as pessoas idosas estão 

usando precisam ser capazes não só de coletar dados de diferentes 

sensores ou dispositivos, mas também de se comunicar com diferentes 

plataformas e sistemas. Nesse contexto, as normas internacionais 

são o componente essencial para estabelecer os requisitos de 

interoperabilidade e arquitetura da IoT para a saúde digital.

É inegável que a comunidade mundial pode ter um papel decisivo 

na facilitação da transformação digital em escala global. A 

UITtem elaborado normas e diretrizes sobre acessibilidade das 

telecomunicações e TIC para pessoas com incapacidades, para fatores 

humanos, para e-saúde e para e-serviços.
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Graças à colaboração com a Organização Mundial da Saúde (OMS) e 

outras organizações de normalização, a UIT também está participando 

da normalização da e-saúde em áreas como escuta segura, informática 

cerebral, imagens médicas de definição ultra-alta e saúde pessoal 

conectada. O Grupo Focal sobre Inteligência Artificial para a Saúde 

da UIT/OMS (FG-AI4H) foi criado, em 2018, pelo Grupo de Estudo 16 

sobre “Multimídia” do Setor de Normalização das Telecomunicações da 

UIT (UIT-T). De acordo com seu escopo, o FG-AI4H está trabalhando 

para estabelecer uma estrutura de avaliação padronizada para 

fomentar métodos de diagnóstico e tratamento com uso de IA. Um 

dos grupos temáticos no âmbito do FG-AI4H também se dedica à 

avaliação comparativa padronizada de soluções de IA destinadas a 

evitar quedas de pessoas idosas e a propiciar intervenções rápidas 

caso essas situações ocorram.

A OMS também firmou parceria com a UIT para reunir governos, 

profissionais de saúde, comunidade acadêmica e indústria para discutir 

o papel das TIC na proteção da saúde auditiva. Entre os resultados 

esperados estão resumos de políticas, normas internacionais e 

campanhas de conscientização para garantir que pessoas de todas as 

idades possam desfrutar de músicas, jogos, filmes e eventos ao vivo, 

sem colocar em risco sua audição.

O isolamento social e a solidão das pessoas idosas são preocupações 

crescentes para a saúde pública e as políticas públicas, que se 

tornaram mais evidentes com a pandemia de COVID-19. O documento 

Social isolation and loneliness among older people: advocacy brief (“Resumo de 

recomendações para incidência política: isolamento social e solidão em 

pessoas idosas”, em tradução livre) (14), publicado sob a liderança da 

OMS, UIT, DESA e ONU Mulheres no final de julho de 2021, reconheceu 

a importância da elaboração de políticas e estratégias apropriadas em 

escala mundial.

Este documento indica que 20% a 34% das pessoas idosas na China, 

na Europa, na América Latina e nos Estados Unidos da América são 

solitários. O isolamento social e a solidão são prejudiciais, reduzem 

o tempo de vida das pessoas idosas e têm impacto negativo sobre a 

saúde mental e física, bem como sobre a qualidade de vida.

Entretanto, o documento reconhece o papel benéfico da TIC na 

redução do isolamento social e da solidão “por intervenções digitais 

como a terapia cognitivo-comportamental, o treinamento de 

habilidades sociais e a criação de laços de amizade; pela melhoria da 

infraestrutura (p. ex., transporte, inclusão digital, ambiente construído) 

https://www.itu.int/en/ITU-T/focusgroups/ai4h/Pages/default.aspx
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e promoção de comunidades amigas das pessoas idosas; e por meio de 

leis e políticas para abordar, por exemplo, o idadismo, a desigualdade 

e abismo digital” (14).

A UIT também lidera o desenvolvimento de normas técnicas para 

dispositivos (como telefones celulares) e aprovou várias normas, 

incluindo a série H.870 do UIT-T voltada para a escuta segura. Quando 

implementadas, essas normas possibilitarão o controle da exposição 

a sons altos por sistemas pessoais de áudio e fornecerão informações 

que permitirão aos usuários fazer escolhas seguras para a audição (15).

Motivadas pelo distanciamento social durante a pandemia de 

COVID-19 e pelas barreiras ao uso da tecnologia por pessoas com 

incapacidades e necessidades específicas, incluindo pessoas idosas, 

a UIT e a OMS mantêm a parceria para elaborar normas destinadas 

a tornar os serviços e sistemas de telessaúde acessíveis por meio do 

projeto de Recomendação F.ACC-TH — Acessibilidade dos serviços 

de telessaúde (16).

As atuais normas da UIT ofereceram verdadeira orientação para 

facilitar os serviços de monitoramento de e-saúde (MES), incluindo 

as Recomendações IUT-T Y.4110 — Requisitos de serviço e capacidade 

para os serviços de monitoramento de e-saúde (17) — e IUT-T Y.4408 

— Estrutura de capacidade para os serviços de monitoramento de 

e-saúde (18). Elas contêm orientações importantes para estabelecer 

os requisitos de capacidade e a estrutura de IoT para os serviços de 

MES. Esses serviços exploram a identificação, a captura de dados, 

o processamento de dados e as capacidades de comunicação 

da IoT para monitorar a saúde dos clientes, com a preservação da 

privacidade exigida. Esse conceito pode ser aplicado ao uso de 

tecnologias digitais na atenção a pessoas idosas em que a IA e outras 

aplicações de IoT estejam sendo usadas para monitorar a saúde 

dessas pessoas. Em suma, essas normas definem a rede de IoT e 

os requisitos de capacidade que dão suporte aos serviços de MES. 

 

Normas da UIT, como a Recomendação IUT-T Y.4117, Requisitos e 

capacidades da internet das coisas para dar suporte a dispositivos 

vestíveis e serviços relacionados (19), elaborada pelo Grupo de 

Estudo 20 do UIT-T sobre “IoT, cidades inteligentes e comunidades”, 

também descreveram os requisitos de IoT para serviços relacionados 

a dispositivos vestíveis (DV), incluindo smartwatches e óculos de VR 

usados na atenção às pessoas idosas (20).
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Apelo a uma parceria inédita
Em um mundo que está envelhecendo rapidamente, eu gostaria de 

reafirmar o compromisso da UIT de participar do trabalho para colocar as 

pessoas idosas on-line e empoderá-las para o uso de tecnologias digitais, 

de maneira que possam ocupar seu devido lugar na comunidade global.

- Seizo Onoe, Diretor, Bureau de Padronização de Telecomunicações, 

UIT

O enfrentamento dos desafios associados ao envelhecimento da 

população continuará a exigir estratégias inovadoras e inclusivas que 

estimulem e incentivem a indústria e os governos a atender todas as 

pessoas. Os esforços coletivos da UIT precisam ter um elemento em 

comum: colaboração! Precisamos trabalhar em conjunto para colocar 

todos on-line, sem distinção de idade, gênero, educação, habilidades, 

localização ou recursos financeiros.
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O Papel das Tecnologias Digitais no Envelhecimento e na Saúde faz parte da série de publicações 

intitulada “A Década do Envelhecimento Saudável nas Américas: Situação e Desafios”. 

As publicações têm como objetivo apresentar informações e dados atualizados sobre 

envelhecimento e saúde, favorecer a priorização de ações efetivas no nível local, bem como 

o monitoramento e desenvolvimento de políticas públicas de saúde, para a implementação

da Década das Nações Unidas para o Envelhecimento Saudável (2021-2030) nas Américas.

Este documento apresenta as oportunidades que surgem quando a tecnologia é projetada

e apresentada como uma ferramenta para o envelhecimento e como ela pode melhorar

a vida das pessoas idosas. Enfatiza a necessidade de desenvolver programas inovadores

e abordagens inclusivas para encorajar a indústria e os governos a fornecer soluções

tecnológicas amigáveis às pessoas idosas e para todos e todas.

A Década do Envelhecimento Saudável 2021-2030 é um período para orientar a ação para 

a transformação das sociedades frente  ao envelhecimento populacional e promover a 

inclusão das pessoas idosas em todas as decisões que sejam tomadas. Este documento 

pretende contribuir para esta estratégia e destacar os próximos desafios e oportunidades 

em torno do envelhecimento saudável através do uso da tecnologia.
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